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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série 
de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 20 capítulos, 
o volume V aborda estudos relacionados à formação em Enfermagem, bem como sua 
atuação na saúde materno-infantil, na assistência ginecológica e obstétrica, além da 
saúde da criança e do adolescente, trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao conhecimento sobre a atuação da enfermagem na saúde da 
criança e saúde da mulher, com enfoque nas vertentes materno-infantil e oncologia. As 
publicações tratam sobre a assistência de enfermagem à criança hospitalizada e crianças 
com câncer, além de estudos sobre a atuação do enfermeiro no cuidado à paciente com 
neoplasia mamária, no processo de aleitamento materno, durante o trabalho de parto, 
abortamento, dentre outros. Além disso, as publicações também oferecem suporte com 
evidências relacionadas formação em enfermagem. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da mulher 
e da criança, bem como do binômio mãe-filho, buscando cada vez mais a excelência no 
cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde com embasamento 
científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: O aborto é considerado uma 
prática frequente entre as mulheres brasileiras, 
estando o Brasil entre os 44 países com leis 
mais restritivas ao aborto. Em todo o mundo, 
estima-se que 49% dos abortos, apesar da 
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subnotificação, são provocados e realizados em condições de risco. Sabe-se que países em 
desenvolvimento como o Brasil há um aumento nos registros de casos de aborto provocado 
com complicações graves, o que nos remete a um índice de mortalidade materna elevado. 
Nesse contexto, o presente artigo almeja refletir acerca das publicações científicas referente 
à assistência de enfermagem ofertada às mulheres em situação de abortamento provocado 
no Brasil. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada no mês de maio de 
2019, utilizou-se como fonte de busca, as bases de dados Lilacs, Bdenf, Medline e Scielo. 
A partir dos estudos analisados, podemos inferir que mais da metade dos profissionais de 
saúde apresentam atitudes discriminatórias frente ao processo de abortamento provocado. O 
desconhecimento das leis e a mecanização da assistência são apontados como os principais 
agravantes para a não prestação de uma assistência à saúde com qualidade. Conclui-se 
que o atendimento às mulheres em situação de abortamento provocado enfrenta tabus e 
preconceitos, portanto promover uma assistência de enfermagem livre de juízo de valores 
possibilitará uma maior procura dos serviços de saúde, contribuindo para a diminuição do 
elevado índice de mortalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Aborto. Assistência de Enfermagem. Abortamento Provocado.

NURSING CARE FOR WOMEN IN SITUATION OF PROVOKED ABORTION: AN 

INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Abortion is considered a frequent practice among Brazilian women, with Brazil 
among the 44 countries with the most restrictive abortion laws. Worldwide, it is estimated that 
49% of abortions, despite underreporting, are caused and performed under risky conditions. 
It is known that developing countries like Brazil have an increase in records of cases of 
abortion caused with serious complications, which leads us to a high maternal mortality rate. 
In this context, this article aims to reflect on the scientific publications referring to nursing care 
offered to women in situations of provoked abortion caused in Brazil. This is an integrative 
literature review, carried out in May 2019, the Lilacs, Bdenf, Medline and Scielo databases 
were used as a search source. From the studies analyzed, we can infer that more than half of 
the health professionals have discriminatory attitudes towards the provoked abortion process. 
The ignorance of the laws and the mechanization of assistance are pointed out as the main 
aggravating factors for not providing quality health care. It is concluded that the assistance to 
women in situations of provoked abortion faces taboos and prejudices, therefore promoting 
nursing care free of judgment will enable a greater demand for health services, contributing 
to the reduction of the high mortality rate.
KEYWORDS: Abortion. Nursing Care. Provoked Abortion.
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1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, o aborto é considerado um problema de saúde pública, por ser uma 
prática frequente entre as mulheres, pode resultar em consequências como a mortalidade 
materna. Dados da Pesquisa Nacional de Aborto (PNA) realizada em 2016, mostrou que 
uma em cada cinco mulheres já realizou, pelo menos, um aborto durando a vida, e destas, 
metade delas foram hospitalizadas por condições inerentes ao aborto realizado (DINIZ, 
MEDEIROS, MADEIRO, 2017). 

O aborto pode ser definido como a interrupção da gestação, até a 20ª semana de 
gravidez, ou no máximo, até a 22ª semana, com expulsão do concepto com peso inferior 
a 500 gramas e/ou estatura menor ou igual a 25 cm. Mister que o aborto é considerado 
natural quando não há interferência física ou química; legal em casos de estupro, risco de 
morte para a gestante e anencefalia fetal; e provocado, quando realizado por intervenções 
externas (LIMA et al, 2017; BRASIL, 2011).  

Dentre os tipos de aborto citados anteriormente, o que mais chama atenção é o 
aborto provocado, pois é considerado como um dos maiores problemas de saúde pública 
do país, porquanto pode ocasionar complicações como infecções ginecológicas, dores 
abdominais e hemorragias, e em casos mais graves, levar ao óbito (DINIZ, MEDEIROS, 
MADEIRO, 2017).

Mesmo que as evidências apontem para as graves consequências do aborto 
provocado, ele é realizado por mulheres de todas as idades, religiões, status de 
relacionamento, níveis de educação, classes e grupos sociais, além do fato de estar 
relacionado a uma prática ilegal, dessa forma, realizado constantemente de maneira 
clandestina e insalubre. Nos países em desenvolvimento como o Brasil, há um aumento 
nos registros de casos de aborto provocado com complicações graves, o que nos remete 
a um índice de mortalidade elevado, afetando principalmente mulheres em situações 
socioeconômicas reduzidas (BRASIL, 2011; LIMA et al, 2017; ROGRIGUES, 2017).

As mulheres que desejam abortar, procuram em sua grande maioria clínicas 
clandestinas ou o uso de substâncias químicas, tais procedimentos feitos sem 
acompanhamento especializado, o que aumentam as chances de complicações relacionada 
ao processo de abortamento (STREFLING et al, 2015).

 A equipe de enfermagem predominantemente torna-se a responsável pelo 
acolhimento e tratamento das mulheres que buscam o serviço de saúde por complicações 
relacionadas ao aborto. Cabe ressaltar que quando a mulher em processo de abortamento 
procura os serviços de saúde, a equipe de enfermagem deve prestar o cuidado de 
maneira humanizada, de forma a promover a dignidade e autonomia moral e ética, afim 
de praticar o que é preconizado pela Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher (PNAISM) (SILVA, 2015; BRASIL, 2011).

Contudo o aborto provocado perpassa por inúmeras discussões, no qual cada 
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indivíduo possui uma opinião acerca do tema, que pode estar associada à religiosidade 
e juízo de valores. Nos serviços de saúde, o cenário de discriminação não foge daquele 
observado em outros nichos da sociedade, com isso inúmeras mulheres em processo de 
abortamento deixam de procurar assistência por receio de possíveis discriminações e 
julgamentos por parte dos profissionais (SILVA et al, 2015; AYRES, 2018).  

Objetivando contribuir com conhecimento acerca da necessidade da elaboração 
de novas estratégias para melhoria da assistência de enfermagem, acolhimento e 
tratamento das mulheres em processo de abortamento provado nos serviços de saúde, o 
presente artigo almeja refletir acerca das publicações científicas referente à assistência 
de enfermagem atualmente ofertada às mulheres em situação de abortamento provocado 
no Brasil.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma  revisão  integrativa de literatura. A coleta dos dados foi feita no 
mês de maio de 2019. A pesquisa foi iniciada com busca livre nas bases de dados, e 
considerados todos os resultados obtidos nos últimos cinco anos. Foram escolhidas as 
bases de dados comumente utilizadas em pesquisas em Ciências da Saúde, a saber: 
Lilacs, Bdenf, Medline e Scielo.

Foram definidos os descritores: Aborto; Cuidados de Enfermagem e Abortamento. 
Desta forma, a estratégia de pesquisa constituiu-se do booleano conector: “AND”, assim 
as buscas realizadas foram: Aborto AND Cuidados de Enfermagem AND Abortamento. 

Após a inserção das expressões de busca nas bases de dados, consideraram-se 
limites de busca: publicações nos moldes de artigos científicos e disponibilizados em 
português, disponíveis na íntegra e gratuitamente. 

Inicialmente, após a aplicação dos descritores de busca nas bases de dados, foram 
identificados 20 artigos. Os artigos previamente selecionados foram submetidos a uma 
leitura minuciosa do título e resumo para análise da temática e melhor compreensão e 
incluídos na amostra ao se adequaram ao critério de inclusão. 

Em caso de desconformidade com tal critério, considerou-se o artigo seguinte. 
Cabe ressaltar que as bases de dados utilizadas podem apresentar algumas subdivisões 
inseridas na interface de outras bases; assim, para minimizar possíveis distorções, os 
artigos repetidos foram considerados apenas uma vez. Após o crivo mencionado, o 
número foi reduzido a 07 artigos, sendo este o nº probabilístico dos estudos participantes 
deste artigo.
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3 | 	RESULTADOS

Após a seleção dos artigos, os dados foram coletados por dois revisores, por meio 
do preenchimento de um formulário que continha as informações da análise dos artigos 
incluídos na amostra, sendo as informações submetidos à analise descritiva (Quadro 1).

ANO AUTORES TÍTULO RESULTADOS E CONCLUSÃO

2014 CARVALHO & 
PAES

Integralidade 
do cuidado em 

enfermagem para 
a mulher que 

vivenciou o aborto 
inseguro

Das 44 gravidezes destas jovens, a metade 
evoluiu para o aborto. Os resultados mostraram 

a dificuldade no acesso e utilização dos métodos 
contraceptivos e aos serviços de planejamento 

reprodutivo. O enfermeiro, como o profissional que 
atua na educação em saúde, tem como uma de 

suas responsabilidades a prevenção da prática do 
aborto, utilizando como instrumento a promoção 

da saúde reprodutiva e a integralidade do cuidado, 
incluindo nesse processo a inserção social e o 

acolhimento dessas mulheres.

2015 STREFLING 
et al

Cuidado de 
enfermagem à 

mulher em situação 
de aborto: revisão 

integrativa

Onze artigos compuseram o corpus do estudo. 
Os profissionais de enfermagem precisam refletir 
sobre a qualidade do cuidado nas situações de 
abortamento, centrando suas ações no sujeito. 

Capacitações e sensibilização dos trabalhadores 
podem favorecer mudanças nos paradigmas e 

humanizar o cuidado. 

2015 SILVA et al

Atenção à mulher 
em processo 

de abortamento 
induzido: a 

percepção de 
profissionais de 

enfermagem

Da análise emergiram duas categorias: o papel 
da enfermagem no atendimento à mulher em 

processo de abortamento induzido; e não estar 
capacitada para o atendimento à mulher em 

processo de abortamento induzido. As profissionais 
entrevistadas não se sentiam capacitadas para o 
atendimento e percebiam que exerciam o cuidado 
de forma mecânica. É necessário instrumentalizar 

os profissionais por meio de capacitações que 
desenvolvam habilidades e conhecimentos 

específicos acerca do atendimento humanizado à 
mulher nesta condição.

2017
DINIZ, 

MEDEIROS, 
MADEIRO

Pesquisa Nacional 
de Aborto 2016

Os resultados indicam que o aborto é um 
fenômeno frequente e persistente entre as 

mulheres de todas as classes sociais, grupos 
raciais, níveis educacionais e religiões: em 2016, 

quase 1 em cada 5 mulheres, aos 40 anos já 
realizou, pelo menos, um aborto. Em 2015, 

foram, aproximadamente, 416 mil mulheres. Há, 
no entanto, heterogeneidade dentro dos grupos 
sociais, com maior frequência do aborto entre 

mulheres de menor escolaridade, pretas, pardas e 
indígenas, vivendo nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste. Como já mostrado pela PNA 2010, 
metade das mulheres utilizou medicamentos para 
abortar, e quase a metade das mulheres precisou 

ficar internada para finalizar o aborto.
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2017 Lima et al

Cuidados 
humanizado   às 

mulheres em 
situação de 

abortamento: uma 
análise reflexiva

As mulheres que realizam o aborto são submetidas 
ao desrespeito frente a sua escolha, culpabilizadas 

pela família, profissionais de saúde e sociedade, 
discriminadas e marginalizadas, e carecem de 
apoio de ordem física, emocional e psicológica. 

O cuidado deve ser focalizado na mulher, de 
forma integral, e articular para a qualidade e 

humanização da assistência. Devendo, o respeito 
as suas escolhas, sem o julgamento em que 

muitos profissionais executam, e desrespeitando 
as mulheres em situação de abortamento.

2017 Rodrigues et al

Abortamento: 
protocolo de 

assistência de 
enfermagem: relato 

de experiência

O protocolo foi dividido em três etapas: 1ª. 
acolhimento, 2ª. assistência de enfermagem 
e 3ª. cuidado ambulatorial. A utilização deste 

protocolo representa maior segurança e interação 
multiprofissional, bem como uma atenção mais 

humanizada e integral para as mulheres em 
processo de abortamento ou pós-aborto.

2018 AYRES et al
A contextualização 
do  aborto  sob  a 

ótica do enfermeiro

Os resultados demonstram que existe uma 
invisibilidade masculina quando se trata de 

gestações indesejadas onde a figura feminina é 
sempre colocada como culpada, imprudente ou 

responsável. Concluindo que o enfermeiro apesar 
de toda questão ética que envolve profissão, a 

intervenção profissional é fruto de atitude e valores 
sociais e intelectuais de cada profissional.

Quadro 1. Artigos referente ao aborto provocado entre os anos de 2014 a 2018.

Fonte: Próprio autor.

4 | 	DISCUSSÃO 

Os estudos mostraram que o aborto espontâneo bem como aqueles provocados 
com autorização judicial em casos de estupro, mal formação fetal e risco de vida à mãe, 
são ambos bem acolhidos nas unidades de saúde, observando uma postura de apoio 
e humanização da parte da enfermagem, todavia quando se trata de aborto provocado 
de forma ilegal, as mulheres sentem-se discriminadas, julgadas e culpabilizadas pelo 
profissional de saúde, que constantemente permite que suas crenças, valores e opiniões 
de cunho moral e religioso influenciem em uma assistência digna, ética e sigilosa. (SILVA 
et al. 2015).

Metade das mulheres que realizaram o aborto, precisaram ser internadas para 
finalizar o processo, os principais motivos da procura pelo serviço de saúde logo após 
o aborto foram por condições clínicas desfavoráveis, como fortes dores abdominais, 
sangramento vaginal excessivo e sintomas de infecção, decorrentes de complicações do 
aborto provocado e da demora em procurar ajuda especializada por receio de enfrentar 
um atendimento de saúde pautado em perspectivas religiosas e morais além do risco da 
repressão policial (DINIZ, MEDEIROS, MADEIRO, 2017; STREFLING et al, 2015).

A partir dos estudos analisados podemos observar que mais da metade dos 
profissionais de saúde apresentam atitudes discriminatórias frente ao processo de 
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abortamento provocado, tais estudos apontam o desconhecimento das legislações 
referente ao tema. Um estudo realizado no Brasil, investigou o conhecimento e a percepção 
dos profissionais de saúde em relação à legislação brasileira referente a interrupção 
voluntária da gravidez, observou que 32,7% dos médicos e 97,5% dos profissionais de 
enfermagem desconheciam a legislação vigente e os aspectos éticos que envolvem tal 
temática (STREFLING et al, 2015).

O desconhecimento das leis e a mecanização da assistência é apontado como 
sendo os principais agravantes para a não prestação de uma assistência à saúde com 
qualidade, sendo esses fatores causais que inviabilizam o bem-estar das mulheres que 
necessitam de um atendimento integral (SILVA et al, 2015). 

Nesse sentido o PNAISM, garante todo um suporte assistencial, objetivando promover 
a ampliação do acesso aos serviços de saúde, afim de fomentar uma conduta profissional 
com ênfase na escuta qualificada e no acolhimento das mulheres em processo de aborto. 
(BRASIL, 2011)

A equipe de enfermagem deve prestar atendimento de forma integral, respeitando 
os princípios da bioética, sendo eles, respeito a pessoa, beneficência, não maleficência 
e justiça, garantindo os direitos das mulheres sobre seu corpo, buscando melhorias nas 
condições de vida e a redução da morbimortalidade feminina (SILVA et al, 2015).

No entanto, os estudos evidenciam que mais da metade dos profissionais de 
enfermagem não estão adequadamente preparados para lidar com a complexidade 
necessária para o acolhimento e tratamento de mulheres com complicações decorrentes 
de aborto provocado. (CARVALHO & PAES, 2014; SILVA et al, 2015; STREFLING et al, 
2015). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os profissionais de enfermagem são os primeiros da área da saúde a realizar o 
acolhimento da mulher no processo de abortamento, direcionando o cuidado até sua 
total recuperação, os quais devem proporcionar uma assistência de qualidade, de forma 
humanizada e na integralidade de seus aspectos físico, psicológico e emocional.

Faz-se necessário evidenciar a escassez de produções científicas acerca da 
multicausalidade do abortamento provocado, o que dificulta uma prática embasada em 
evidências sólidas, contribuindo para a replicação dos estereótipos acerca do atendimento 
de enfermagem que dispomos hodiernamente nos serviços de saúde.

Conquanto os estudos analisados demonstram-se limitados, abrangendo de forma 
superficial alguns aspectos pertinentes para melhoria do atendimento de enfermagem, 
como a visão da mulher que passou por situação de abortamento e a multicausalidade 
que levam ao abortamento, o que favorece o viés das pesquisas focadas apenas no tema 
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central “aborto” como um tabu, direcionando-se apenas às entrelinhas do problema como 
a discriminação e julgamentos, não elucidando as ações que a equipe de enfermagem 
deveriam realizar para diminuir a morbimortalidade de mulheres vítimas de aborto 
provocado mal sucedidos.

Conclui-se que o atendimento às mulheres em situação de abortamento provocado 
enfrenta tabus e preconceitos, portanto promover uma assistência livre de juízo de valores 
possibilitará uma maior procura dos serviços de saúde, diminuindo o elevando índice de 
mortalidade. 
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